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Participam do mesmo 20 indivíduos com Doença 
de Parkinson que frequentam as aulas de dança 
duas vezes por semana, com duração de 1 hora. 
As atividades propostas ocorrem nas segundas e 
quartas, das 9h às 10h e das 10h às 11h, na sala 
7 do Centro Natatório no Campus da ESEFID. 
O projeto conta com a colaboração de alguns 
acompanhantes dos participantes, assim como de 
alunos de doutorado e mestrado, acadêmicos do 
curso de Licenciatura em Dança e acadêmicos do 
curso de Educação Física. As aulas são plane-
jadas a partir da busca pela melhora qualitativa 
no quadro físico, psicológico e emocional dos 
participantes, direcionando as práticas através 
do aprendizado básico de técnicas de Dança 
de Salão. Os exercícios de aquecimento e de 
mobilização articular na primeira e segunda 
partes da aula, são utilizados para proporcionar 
a busca de melhores maneiras de se movimentar 
no espaço com as possibilidades corporais 
disponíveis. Esses exercícios são realizados com 
o auxílio de cadeiras e de uma barra. Na parte
principal da aula são trabalhados passos básicos
do Forró e do Samba. Nessa parte da aula, optou-
-se por abordar o conteúdo através de atividades
cognitivas e criativas, buscando estimular a 
atenção e a interação com o outro, através dos 
estilos de dança propostos. Na parte final da aula, 
são realizados exercícios de revisão sobre o que 
foi trabalhado e encerramos com a declamação 
de um “grito de guerra”. Dentro de cada etapa da 
aula, viabilizou-se a progressão de movimentos 
– dos mais simples ao mais complexos, dos mais
lentos aos mais rápidos. A abordagem das aulas
busca trabalhar a coordenação motora através de
exercícios baseados nas técnicas de dança, além
de incentivar a consciência corporal na busca do
relaxamento e da tensão adequada para a reali-
zação de cada movimento. Visa, ainda, estimular
os alunos com cautela e atenção de acordo com as
necessidades e possibilidades atreladas à Doença
de Parkinson. Com base em estudos previamente
realizados na área, comparando-os com os
resultados já obtidos pelo projeto, acredita-se que
a prática regular de dança contribui para avanços
psicológicos e físicos, melhorando a qualidade de
vida dos indivíduos acometidos pela doença.
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Qualidade de vida. ◀
A Associação Ksa Rosa é um Centro de Educação 
Popular e Resistência Cultural que trabalha com 
catadores e moradores de rua de Porto Alegre, 
principalmente de suas proximidades, que vivem 
da catação de resíduos sólidos. A coordenadora, 
Maristoni Moura, juntamente com os demais 
coordenadores e apoiadores, tem usado seu 
trabalho como fonte de reorganização social e 
produtiva do mundo da rua, articulando políticas 
como a de “redução de danos”. A Ksa Rosa 
também é um local de acolhimento e passagem 
para moradores de rua e imigrantes. Tem como 
meta se transformar num centro educativo e 
cultural ainda mais efetivo do que é hoje. Já 60
produz cafés sociais para moradores de rua, 
cinema para crianças da Vila de Papeleiros, 
participação no Fórum de Catadores e outras 
participações de representatividade dos 
catadores no Bairro (Fig. 1 e 2).
 
 
O prédio situa-se em meio a uma das zonas de 
maior concentração de comerciantes da reci-
clagem (atravessadores) e o universo do crack. 
Tem relevantes características patrimoniais para 
preservação, mas encontra-se muito afetado por 
patologias e deficiências dos mais variados tipos. 
A atividade de Extensão “Ação de Reabilitação 
Ksa Rosa” nasceu no semestre 2019/1 da disci-
plina de graduação de Projeto Arquitetônico II, 
que desde 2017/1 tinha como temática a Ksa 
Rosa. Graduação e Extensão tiveram e têm prio-
ritariamente o objetivo de preparar os espaços da 
Ksa Rosa para que as atividades visadas realmente 
aconteçam. Fig. (3 e 4).
Figuras 1 e 2
Figuras 3 e 4
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Quem vai cuidar das “MIMOSAS”? 
Sucessão familiar na Bovinocultura de Leite 
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A Extensão possui uma vocação interdisciplinar, 
abrange e necessita da integração de muitas áreas 
de conhecimento. Seu objetivo é colocar os exten-
sionistas de Arquitetura e de outras áreas afins 
em contato com realidades sociais vulneráveis, 
e capacitá-los metodologicamente para esse fim. 
São aplicadas a aprendizagem com ferramentas 
básicas da construção civil e aprendizagem de 
diagnostico de patologias, segurança de obra 
(EPI), orçamentos e projeto executivo, gerencia-
mento de pequenas obras. Essa aprendizagem 
permite a compreensão de ofícios da construção 
e viabilidade de execução econômica conjunta-
mente aos coletivos. Proporcionar aos estudantes 
a questão ética profissional e as politicas de 
acolhimento-hospitalidade apresentadas por 
Derrida e Levinas.
Esse prêmio representa a luta de todos que 
acreditam na função social da arquitetura e na 
responsabilidade da Universidade Pública de 
chegar onde mais se precisa. É necessário fazer 
uma referência especial a mais de uma centena 
de alunos de graduação, e dezenas de monitores, 
bolsistas e estudantes de pós-graduação que traba-
lharam nestes dois anos de Ksa Rosa, tornando-a 
uma experiência possível. (Fig. 5 e 6).◀
O projeto “Quem vai cuidar das ‘Mimosas’? 
Sucessão familiar na bovinocultura de leite” 
foi criado em 2017 a partir de demanda social 
identificada por pesquisas, qual seja: dificuldades 
no processo de sucessão familiar na agricultura, 
acentuadas na bovinocultura de leite. O projeto 
objetiva auxiliar no processo de sucessão rural, 
estimulando crianças, adolescentes e jovens 
rurais a valorizarem a agricultura e a bovinocul-
tura de leite, aumentando as possibilidades de 
permanecerem no campo. 
Metodologicamente foram definidas ações com 
a comunidade regional, nas redes sociais e com 
organizações de extensão rural. As ações têm 
como público alvo principal crianças e adoles-
centes filhos de agricultores familiares que 
trabalham com a bovinocultura de leite na cidade 
de Sertão, no Rio Grande do Sul, e entorno. 
Como público-alvo secundário, destacam-se os 
Figuras 5 e 6
62
